
S. P Ã 1 O D E ANTAS 
=ESPOSENDE= 

ANO Ili N.º 30 Composição e impreHio : 
Hscola Tipoit. da Oficina de S. José 

-BRAGA-MAIO OE 1960 

E A SENHORA VOLTi\RÁ ... 
Veio até nós a 14 de Abril de 1950. 

Vibrámos de entusiasmo quando a vi­
mos chegar. Confiámos-lhe as nossas 
alegrias e as nossas tristezas, as nossas 
dúvidas e as nossas necessidades en­
quanto esteve entre nós. Tributamos­
-Lhe as nossas lágrimas de saudade 
com lenços brancos, a acenar ... quando 
A vimos partir. E na hora da despedida, 
ao terminar a saudação, o Poeta da 
Virgem, assim falou : 

t<Adeus Senhora! Até à vista ... 
E quando 

Aqui não for, que seja em doce 
e brando 

Paraisa sem fim ... Estou a vê-lo : 
Paragens de Eden, qual não há 

mais santas 
Nem em sorriso igual e maisjucundo: 
Outro S. Paio de Antas; 
Outra felfa Viana do Castelo; 
- O nosso Portugal, 
já na per/ eita imagem sideral 
De eternas geografias, Além-Mundo». 

Feljzmente para nós a Senhora vol­
tará. E verdade que não encontra no 
número dos vivos o seu amigo dedi­
cado- Correia de Oliveira - mas mes­
mo de além túmulo ele falará com os 

seus versos a prestar as suas homena­
gens à «Peregrina do Milagre». 

A Imagem Peregrina estará de novo 
entre nós, nos próximos dias 25 e 26. 

Redrobraremos de fé, de esperança 
e de amor filial para bem a recebermos. 

Todos sabemos a razão porque nos 
visita. 

Vem-nos recordar a mensagem que 
veio trazer à Cova da Iria: penitência, 
oração e emenda de vida. Emenda 
de vida! ... 

Oferecer-Lhe-emas os nossos sa­
crifícios. 

Confiar~Lhe-emos os nossos se­
gredos. 

j urar-Lhe-emos o nosso amor filial. 

E, à partida, como naquele dia 
de 1950, com a mesma verdade Lhe 
diremos: 

cSenhoral mas, se quiseres 

Aqui ficar, - monte em flor, -

Erguem-se te:zdas de purpura, 

Como a jesus no Tabor». 

1 Com Aprovação da Autoridade Eclesiástica 1 
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Visita da Imagem Peregrina de N.ª Senhora de Fátima 
A S. PAIO DE ANTAS ·BB ~IJ ·E ~6 DE 1'1AIO 

"Quondo Deus fez este mundo, 
4o prever jornadas ~ontos, 
Poro o Virg~JD.~ereg~i110 
T ombém fez S. "Caio d'Anlos.,, 

·Â,., ·: .. 

Programa 
Dia 25 

i\.s 18 horas e 30 minutos. recepção solene da Imagem 
de Nossa Senhora no limite de S. Paio com Belinho na Estrada 
Nacional. Seguir-se-á a procissão que conduzirá a Imagem da 
Virgem Peregrina para a Capela da Ouinta. 

No átrio da Capela será recirado por duas crian­
ças o diálogo · Quando a Senhora voltou .. de Correia 
de Oliveira. 

Às 22 horas. sairá da Capelinha da Quinta uma pro­
cissão de velas a caminho da Igreja Paroquial onde haverá 
adoração solene ao SS. Sacramento. Pregará o Rev.mo Se­
nhor P.e Constantino Macedo de Sousa. 

A cerimónia será ao ar tvre. 1 . 

Durante a noite haverá turnos· consecutivos agrupados 
por lugares. a rezar junto da Imagem Peregrina pelas grandes 
intenções da Santa Igreja. 

Dedicar-se-á uma hora especial aos ausentes. 

Dia 26 

I)urante a manhã Missas na Igreja. 
As 10 e 30 horas - Missa Campal. alocução. benção dos 

doentes e de todos os fiéis. 
Às 15 horas - Lançamento da primeira pedra do "Cen­

tro Paroquial. 
Presiderá a cerimónia Sua Ex.ª Rev.ma o Senhor Bispo 

Auxiliar. D. Francisco Maria da Silva. 
No final procissão que conduzirá a Imagem Peregrina. 

pela Estrada Nova. até à Ponte do Neiva onde a receberão. 
as autoridades de· Viana do Cástelo. 

NOTAS - Daríamos uma bela prova de amor e carinho a Nossa Senhora de Fátima, se durante a noite de 25 para 26 todos iluminassemos as Casas 
em homenagem à Mãe do Céu que nos visita. Portanto ninguém quererá negar essa prova de veneração à Virgem e por isso todas as casas serão iluminadas . 

Cantar é rezar duas vezes . Por isso em todos os actos do Culto todos contarão sem respeitos humanos, com entusia~mo. devoção e disciplina 
A Missa Campal será dialogada. Todos devem preparar-se paro responder com acerto e correcção. 1 
Ourante ,1 noite e pelu :-nanhã e~!,,r5o presentes alg•1n" S:i· · ·~'."rint~" ~ :: :'..! 1111•·ir !" ··"r fi.:::.,t1es de quem o 'lesejnr fazer. 
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Baptízado 
Maria Adelaide Rolo Portela. filha de 

Manuel Augusto Gonçalves Portela e de 
Maria Alves Rolo, residentes no lugar de 
Guilheta, foi baptizada a 1 /5. 

•Um filho é a maior demonstração de 
confiança dada por Deus aos pais •. 

Casamento 
António da Costa Maciel e Maria Pe­

reira da Silva, do lugar de Guilheta, reali­
zaram o seu casamento a 27 de Abril. 

Felicidades e bênçãos de Deus. 

O'bítos 
António Correia Vieira, filho de Antó­

nio Pires Vieira e de Isaura Alves Correia, 
do lugar do Monte, faleceu a 22 de Março. 

- Paulo Alves Rolo, de 68 anos de 
idade, casado com Ana de Jesus de AI· 
meida Torres, faleceu, depois de doloroso · 
sofrimento provocado pelo cancro, a 2 de 
Maio. 

- José Pereira de Barros. de 7 5 anos de 
idade, casado com Vitória Gonçalves de Sá, 
faleceu no lugar da Estrada, a 9 de Maio. 

Paz às suas almas. 

Mês de Maria 
Às 8, 15 h. da tarde, todos os dias, na 

igreja paroquial se realizam os exercícios 
do mês de N.a Senhora. A assistência tem 
sido razoável. o que não quere dizer que 
venham todos os que poderiam vir. 

Nossa Senhora aceite a impossibilidade 
de muitos e desculpe o desleixo de poucos. 

P.eManuel Alves Laranjeira 

No dia 29 de Abril, chegou de Angola 
este missionário do Espírito Santo e filho 
de S . Paio. 

Que descanse e recupere as forças per­
didas para de novo regressar à sua tão que­
rida missão de Malange, são os votos de 
todos os seus conterrâneos e do pároco. 

* * * 
De Angola tambén chegaram há dias 

Manuel Fernandes de Sá, esposa e filhos. 

Para todos as boas vindas do pároco. 

VOZ DE ANTAS 

O que um Pároco dizia 
da sua paróquia 

«Posso afirmar que a maior parte 
dos meus paroquianos vive na graça de 
Deus, pois conservam muito viva a 
conscMncia de estarem consagrados 
a Deus pelo baptismo e pela sua filia­
ção divina. Aos domingos, todos as­
sistem e cantam à missa conventual 
(quase sempre, missa cantada); muitos 
seguem as cerimónias pelo seu missaL .• ,., ., 
À missa da semana, toda5 as f amílidl@f!ln,&: 
se fazem representar por alguns dos~ uu>~ 
seus membros. Quatro vezes no ano, 
os jovens preparam representações tea-
trais, a que toda a paróquia vem assis-
tir. Os bailes estão proibidos pelas 
autoridades locais. Todos os mese~. 
os homens e os rapazes são convidados 
a tomar parte na Comunhão Geral; dos 
homens e rapazes comungam 80 o/o; 
das mulheres, 100 o/o. No inverno, a 
a reza do terço em família é geral. Ao 
toque das avé-marias, todos se desco-
brem, onde quer que seja e rezam com 
devoção o «Anjo do Senhor ... > 

Esta terra deve ser muito boa, não 
deve ? . . . e porque é que a nossa não 
ha-de ser assim também! 

Senhor aos doentes 

A manhã do dia 3 de Abril, domingo da Pai­
xão, apareceu radiosa de sol. apesar de as véspe· 
ras serem de tempestade. Entre cânticos de lou. 
vor e por caminhos atapetados de flores o ss.m• 
Sacramento percorreu todos os lugares da nossa 
terra e a Sagrada Comunhão foi ministrada a. 
15 doentinhos: 

Domingos Azevedo (Santo Amaro). Maria 
Gonçalves, Manuel Rodrigues Viana e Antónia 
Pires Laranjeira, do lugar do Monte; 

Antonio Alves da Cruz, Paulo Alves Rolo e 
Manuel Alves Rolo, do lugar de Azevedo ; 

Maria Rodrigues Meira e Maria Rodrigues de 
Almeida, do lugar de Belinho ; 

José Pereira de Barros, José Maltes da Costa e 
Ana da Cruz Viana, do lugar da Estrada; 

Ana Martins, José Vicente Rei e Joel Gonçal­
ves Cardante, do lugar de Guilheta. 

Dois deles já o Senhor os chamou a contas. 


